
• Este projeto das Bonecas Viajantes foi uma proposta Da Escola Portuguesa de S. Tomé e Príncipe e operacionalizado através do Plano

Nacional das Artes e dos Coordenadores do PCE- Plano Cultural de Escola, em cada uma das escolas participantes. Cujos objetivos principais

são a preparação de um programa cultural de escola para a fruição e produção cultural que integra a diversidade de manifestações e

linguagens artísticas (História local; Obras; Artistas; Personalidades; Tradições; Património natural e cultural material e imaterial.) para além

de articular propostas de outros planos, programas e redes de modo a potenciar o impacto da ação do Plano Cultural de Escola. Construção

de bonecas representativas da cultura moçambicana ou de figura de destaque no país, e do respetivo diário/passaporte. Num total de 24

turmas do pré-escolar ao 11º ano da escola sede e 2 do Polo da Beira, tendo-se produzido 200 bonecas.
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• Foram selecionadas 10 bonecas com o seu diário Gráfico/ Passaporte, para viajar entre as Comunidades escolares das EPE de S. Tomé, Timor, Angola e Moçambique,

estas juntaram-se com as outras parceiras de viajem numa exposição e foram trocadas entre as escolas presentes no IV Encontro das Escolas Portuguesas em Luanda

no Colégio S.Francisco de Assis.

• Um projeto que, no futuro, conta com a troca de bonecas entre as turmas participantes que entrariam em contacto. Definiu-se como meta a discutir o regresso das

bonecas ao país de origem apos o V Encontro das EPES (2026), permitindo aos alunos que as contruíram, conhecer as experiências de viagem das suas bonecas e as

realidades a que elas estiveram expostas, valorizando o conceito de viajante e a importância do contacto entre os povos de língua oficial portuguesa e o conhecimento

do seu património (através do seu Passaporte/Diário de Viagem)
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